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Método científico e pesquisas em saúde: orientação para 
prática profissional 
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EDITORIAL

Resumo
Na área da saúde a pesquisa é projetada para desenvolver dados fidedignos sobre 
problemas e necessidades importantes para o indivíduo/comunidade, com foco, em 
especial, para orientar a prática dos profissionais. Atualmente, devido a inúmeras 
inovações na área da saúde, a tomada de decisão em saúde necessita estar pautada 
em princípios científicos que é processo cotidiano integrante do ritmo de vida, produto 
e motivo de interesses sociais em confronto baseado no aprendizado não resumido 
à mera reprodução. Nesse contexto, ao considerar que a qualidade das pesquisas 
está diretamente ligada à apresentação dos resultados, destaca-se a importância da 
construção de protocolos de pesquisa que apresentem o passo a passo de técnicas 
de organização e análise dos dados, ao entender que o pesquisador quando de posse 
de dados coletados, deve ter a certeza de que ao serem trabalhados respeitando a 
técnica escolhida, indicarão as evidências do estudo, com possibilidades de chegar a 
um novo conhecimento com o mínimo de viés que pode acontecer. Assim, entende-se 
a importância de dar ênfase ao método científico como caminho para desenvolvimento 
da pesquisa cientifica para que assim se alcance os objetivos traçados, propiciando 
cada vez mais a rigorosidade das pesquisas   para dar visibilidade a informações que 
possibilitem as práticas profissionais conscientes e dentro de critérios que contribuam 
para tomada de decisão sobre o cuidado com base em informações científicas 
validadas.
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A pesquisa sistemática é construída a partir 
de métodos ordenados que visam responder as 
perguntas e identificar problemas. Na área da saúde 
é projetada para desenvolver dados fidedignos 
sobre problemas e necessidades importantes para o 
indivíduo/comunidade, com foco, em especial, para 
orientar a prática dos profissionais1. 

Atualmente, devido a inúmeras inovações 
na área da saúde, a tomada de decisão em saúde 
necessita estar pautada em princípios científicos que 
é processo cotidiano integrante do ritmo de vida, 
produto e motivo de interesses sociais em confronto 
baseado no aprendizado não resumido à mera 
reprodução; relaciona-se diretamente com o saber e 
a realidade, o que implicará a seleção da intervenção 
mais adequada para a situação específica de cuidado, 
considerando que existem diferenças entre esperar 
que estes avanços tenham resultados positivos e 
verdadeiramente saber se eles funcionam2.

Assim, cada vez mais se espera que os 
profissionais compreendam e realizem pesquisas 
e baseiem as práticas profissionais em dados 
levantados por essas pesquisas, e que adotem uma 
prática baseada em evidências - PBE1. 

Com a finalidade de promover a qualidade 
dos serviços de saúde e a diminuição dos custos 
operacionais, a PBE é compreendida como uma 
abordagem fundamentada no conhecimento e 
qualidade da evidência, tanto para o cuidado clínico 
quanto para o ensino3, interligando os resultados da 
pesquisa e sua aplicação prática, uma vez que conduz 
a tomada de decisão no consenso das informações 
mais relevantes para o melhor cuidar4.

A prática baseada em evidência tem sua origem 
no movimento da medicina baseada em evidências, 
que é definida como o uso da melhor evidência para 
tomar decisão sobre o cuidado individual do paciente, 
de forma consciente, explícita e criteriosa5. Requer 
habilidades que não são tradicionais na prática 
clínica, uma vez que exige identificar as questões 
essenciais nas tomadas de decisão, buscando 
informações científicas pertinentes à pergunta e 
avaliando a validade das informações6.

Os profissionais de saúde tomam decisões 
clínicas baseadas em um grande repertório de 
conhecimento e, como as evidências estão em 
constante evolução, é fortalecido o aprendizado 
sobre a melhor prática que será utilizada por toda a 
carreira. Nesse entendimento, a pesquisa científica 
vem sendo considerada o melhor método para 
adquirir conhecimento confiável1.

Nesse contexto, sabe-se que as pesquisas 

científicas partem de uma pergunta, e o método 
que é usado para responder a ela surge da visão 
do pesquisador de como o mundo funciona7. O 
questionamento científico vem sendo conduzido 
dentro de dois paradigmas, isto é, de duas visões: a 
visão positivista e a visão construtivista1.

O pensamento positivista parte do pressuposto 
de uma organização racional da sociedade, de modo a 
atender uma necessidade de estabilidade, admitindo-
se apenas que o real, verdadeiro e inquestionável 
fundamenta-se na experiência; acreditam na 
realidade objetiva. Sua abordagem envolve o uso de 
procedimentos sistemáticos, de forma ordenada e um 
rigoroso controle da situação da pesquisa para testar  
palpites sobre a natureza dos fenômenos estudados e 
a relação entre eles1,8.

Por outro lado, no pensamento construtivista, 
a realidade não é uma entidade fixa, mas uma 
construção dos indivíduos que participam da 
pesquisa, existindo dentro de um contexto, com 
possibilidades de construção; busca a flexibilidade 
e adaptação, que expõem a sensibilidade da relação 
entre o investigador e os pesquisados, partindo da 
interação entre o racional e o intuitivo na análise do 
fenômeno, maximizando o conhecimento quando 
a distância entre o pesquisador e os participantes 
da pesquisa é minimizada. No construtivismo o 
rigor e a qualidade dependem da confiabilidade, da 
autenticidade e, obrigatoriamente, devem beneficiar 
a todos os envolvidos na investigação1,9,10. 

Assim, para estruturar seus estudos, reunir 
e analisar as informações relevantes, as técnicas 
utilizadas pelos pesquisadores sofrem influência 
desses paradigmas, permitindo, assim, a definição 
do método científico mais apropriado. Para Polit 
& Beck1, os paradigmas positivista e construtivista 
correspondem aos diferentes métodos de evidências 
em desenvolvimento e indicam o tipo de método de 
pesquisa a ser aplicado.

Desse modo, a estratégia metodológica numa 
investigação científica corresponde ao instrumento 
para o enfrentamento da realidade, podendo dentro 
do campo científico desenvolver com foco na 
abordagem qualitativa e ou quantitativa; abordagens 
que possuem características próprias e que estão 
ligadas aos  diferentes paradigmas, como o positivista 
ou construtivista6. 

As abordagens qualitativa e quantitativa 
em pesquisa encerram conjuntos de práticas 
interpretativas, denominados métodos, que, em tese, 
não prendem a um único campo do conhecimento e é 
considerado bom sempre que permita uma construção 
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correta dos dados obtidos e propicie elementos 
teóricos para a análise11. Os estudos quantitativos 
pautam-se pelo conjunto de leis e pressupostos dos 
desenhos epidemiológicos, enquanto os qualitativos 
são submetidos aos cânones das ciências sociais, 
majoritariamente a antropologia social12.

Nesse contexto, ao considerar que a qualidade 
das pesquisas está diretamente ligada à apresentação 
dos resultados, destaca-se a importância da 
construção de protocolos de pesquisa que apresentem 
o passo a passo de técnicas de organização e análise 
dos dados, ao entender que o pesquisador quando 
de posse de dados coletados, deve ter a certeza de 
que ao serem trabalhados respeitando a técnica 
escolhida, indicarão as evidências do estudo, com 
possibilidades de chegar a um novo conhecimento 
com o mínimo de viés que pode acontecer, caso não 
se contemplem interpretações coerentes e sem juízo 
de valor, alcançando assim os objetivos do estudo 
propostos de uma forma mais fidedigna possível.

Nas fases de organização e análise dos dados de 
pesquisas quando bem aplicadas, estas proporcionam 
uma pesquisa detalhada e sistemática com o menor 
viés possível, o que dará maior credibilidade aos 
resultados apresentados.  

E tendo como ponto de partida que os 
profissionais de saúde buscam cada vez mais suas 
práticas baseadas em evidências, as pesquisas devem 
vir apresente um método científico capaz de ilustrar 
o melhor caminho para tomada de decisão em saúde 
considerando não apenas os aspectos clínicos do 
paciente, mas também os subjetivos que perpassam 
pelas emoções, cultura, valores, crenças, entre outros. 

Nesse contexto, o Journal of Human Growth 
and Development apresenta ao longo de seu trajetória 
pesquisas que trazem rigor nos métodos propostos, 
apresentando artigos com abordagens qualitativa, 

ao buscar analisar percepções, utilizando para tanto 
de entrevistas e organização de dados baseado em 
técnicas de análise de conteúdos13,14. 

A sistematização da assistência deve ser foco 
de abordagem qualitativa. A análise de conteúdo deve 
ser desenvolvida por meio de três polos cronológicos 
que permitam ao pesquisador construir uma estrutura 
de análise que corresponda às necessidades da 
pesquisa e aos objetivos da pesquisa proposta, 
permitindo a reprodução fidedigna do método pela 
comunidade científica15.

Já as pesquisas com abordagem quantitativa, 
destacam-se os estudos com dados públicos que 
utilizam de banco de base de dados de sistemas de 
informações16,17, ou estudos com base populacional 
aplicando questionários e/ou instrumentos de coleta 
característicos de pesquisa quantitativas18,19.

Dentre outros, têm-se as publicações de 
protocolo científico de pesquisa com construção e 
validação de tecnologia educativa e a aplicabilidade 
da construção e validação de instrumentos de 
pesquisa20-22, assim como diferentes tipos de estudo 
que apresentam métodos com caminhos divergentes, 
como os estudos de casos23,24 e, por fim, revisões 
sistemáticas25. 

Entende-se a importância de dar ênfase 
ao método científico como caminho para 
desenvolvimento da pesquisa cientifica para que 
assim se alcance os objetivos traçados, propiciando 
cada vez mais a rigorosidade das pesquisas para 
dar visibilidade as informações que possibilitem 
as práticas profissionais conscientes e dentro de 
critérios que contribuam para tomada de decisão 
sobre o cuidado com base em informações científicas 
validadas. E a revista Journal of human growth and 
develoment, mais uma vez, contribui para esse 
debate importante e atual.
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Abstract
In the health area, research is designed to develop reliable data on problems and 
needs that are important to the individual/community, with a particular focus on guiding 
practitioners. Today, due to innumerable innovations in health, health decision-making 
needs to be based on scientific principles, which is a daily process that is integral 
to the rhythm of life, product and reason for social interests in confrontation based 
on learning, not summarized to mere reproduction. In this context, when considering 
that the quality of the research is directly linked to the presentation of the results, it is 
important to note the importance of the construction of research protocols that present 
the step-by-step techniques of organization and analysis of the data, understanding 
that the researcher, when in possession of collected data, must be sure that when 
they work respecting the chosen technique, they will indicate the evidences of the 
study, with possibilities to achieve a new knowledge with the minimum of bias that can 
happen. Thus, it is understood the importance of emphasizing the scientific method 
as a way for the development of scientific research in order to achieve the objectives 
set, increasing the rigor of the research to give visibility to information that enables 
the professional practices conscious and within of criteria that contribute to decision 
making on care based on validated scientific information.
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